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flamero imilsamaso eeauvez 
Os Ìara. Audatate: gaeaai o dev.,eatd detC ele 

1D.te xaé $al vié;4i ,ello pela 

INCREDULIDADE 
Tiriba raiado u ( ii.a da 

gr Indo vit.ori,+. Lev-•n-
tan,io-se vitc)ric;so das tre-
vss da n_,ortf•-, Cristo fii@ra 
rsssurgir nova vida para a 
l,timanidude, é qu,l de-
monstrava brilh:intpme.nte 
que, como Cristo reosu•ci• 
teus, tauibe►m flí podi•i 
re,­uscitar. Estava sólido 
e incontestavelmente pro-
va:lo : i gramas dogma da 
imortalida.dri d.0 alma. As 
tristezas o miserias da vi-
da feri leria já, não seriam 
um linitivol, nPm esperan-
çm. Conib-rter-3e-ia e o m 
coragem porque era certa 
11 corô a do triunfo. Portan-
to ás alegrias dei Mão de 
Dt us, doH Apostoles e da 
Igreja dt•viam juntar-•e as 
ai, gri ie d:3 toda a humrzni- 
dade. 
Disseram, as santas mu-

lheres quo o S nh+:,.r.tinha 
res8oscitado; o mesmo r:fir-
maram os seus rugis predí-
letos e os A poRtoks, pois 
da bocri do seu Divino Mes-
tre ressuscitado tin h am 
ouvido palavras da paz, de 
missão e de- poder. 
Fcltava una que se ach,•-

1 va uuye.nte o qual tendo-ee 
até ali rnootrado docil e ar-
dente, parecia já tibio e 
recio;Qo. E bem certo que 
o amor teca destes cuiste-
rioo. Custa-lhe já acreditar 
na realização do qw3 mais 
deseja. E' verdade que es-
se Apostolo amava inten-
5amente o seu Mestre e 
sentia o seu coração triste 
e anuviado pf-1a cegueira 
como que o tinham desco-
nhecido e pfla ingratídão 
com que lhe tinham pago 
tantos beneficios. 
Ora passar desse estado 

da mais profunda tristeza 
e infelicidade para o esta-
do da mais pura alegria e 
ventura parecia coisa irn-
poNsivel ao seu grande e 
fiel coração. E' que o air.8r 
queria ver, queria aproxi-
mar-se bem, meais, queria 
certificar-se de que o obje. 
cto arnado já estava resti-
tuido ao seu amor. 
Quem poderia resistir ao 

chamamento dum coração 
fiel ? 
0 mestre nã,o resistiu. 

Aparece ao discipulo iocre-
dulci pois nem distancias, 
nem tempo, nem muros, 
neta fortalezas, nem pri-
ibes de qualquer goneroque 
sejam podem separar cora-
ções sincera e ardentomeº-
te dedicados. 
Nessa altura o discipulo 

incrédulo exclama : M e u 
Deus e meu Senhor. Oh in-
credulidade incomparavel! 
Fora a humanidade, vê a 
humanidade e confessa a 
divindadó. 
Não era tibia a crença 

de que era Jesus, era tibia 

Grandíosa an Pereginaçaor a qF uelra 
Ps≤ si ii a-3 por Sua. Exceleneia, Reverondissima o Senhor D. Antonio Bento Mar -

tins Junior, venerando e pt estigioso Arcebispo de Braga, no ultimo domingo realizou-
-se a Peregrtnl,`ção Anual do Arciprestado de Barcelos á Montanha Sagrada e Histori-
e dia FrTcgtzeira. 

A P,-regritiação saía d-i nossa Igreja ;Matriz pelas 9,15 horas, pendo Nossa. Se-
nhora da Franqueira c , aduzida num rico andor até ao alto da Montanha onde, pelas 12 
horas, (leu t;ntrado, na Sua Ermidinha. 

Logo quo r,. Poregrinação chogou á Montanha foi celebrada a Missa Campal, e 
houve Adoração ao San5íssimo Sa cramento, assistindo numerosos Sacerdotes e milha-
ras de crcn#es. D1, tarde, houve Procissão Eucaristica, Sermão e Adeus á Virgem, de-
correndo todos os e,ctos religiosos com a maior unção e respeito. 

s 

Para todas as pessoas que concorreram para o brilhantismo e grandiosidade da 
PerQgrinação de Nossa Senhora da Franqueira, no corrente ano, especialmente para o 
digno Arcipreste, substituto, Rev.e Padre Rodrigo Alves Novaes e para a incsnsavel 
Mesa. da Confraria de Nossa Senhora da Franqueira, vão os agradecimentos deste sema-
nario regionalista, quz k é o representante do bom povo bareelense, dos barcelenses nas-
cidos no Seu concelho. 

—Tambem não podemos deixar rio olvido os bircelinenses que, mais uma vt-z, 
mostraram o seu bairriomo o as suas habilidades artisticas na confecção do lindo tapete, 
colorid,?, que se via nL: Rua Miguel Miranda daqurla importante povoação, por ocasião 
da paa9agrtn da magostosa Poregrinaçã,o. 

-11 --Honra, pois, a todfis as pessoas que, de qualquer forma, contribuiram para o 
exilo do tão gránde manifestação de Fé á Virgem- Mãe -- Padroeira dos barcelenses. 

1INJ• T _yH A-MUROS 
~flezo de sombraíq 

ÍOme -se boa nota e... 
Ha pouco tempo a imprensa local, referindo-se aos 

azulejos que revestslsJ o interior do Templo do Boeri Je-
sus ds Cruz, dizia que não era ainda conhecido o eau 
autor. Um badaméco qualquer, () julgando prestar bons 
osela reei mentos para a desooberta pretendida, não só 
publicamente indicou quem tinha sido o hómem que fez 
o rascunho para a sua confecção, como a data da sua 
cacomenda, localidade onde foram executados, quanto 
custaram, quem foi que os assentou, etc., etc. 

Todavia todas estas indicações, segundo parecer 
abalizado do Ex.ma Snr. S. P., erudito arqueologo o pa-
ciente inveetigador, a quem Barcelos muito deve, foram 
julgados de nenhuma utilidade ou proveito, asseveran-
do-nos ao mesmo tempo que, até hoje, não é conheci-
do o autor dos azulejos acima referidos. 

Como esta comunicação representa uma interes-
sante e curiosa revelação, por certo, a Confraria do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, tomando boa nota de tamanha 
e utíl investigação, fará exarar nas respectivas actas 
um voto de merecido louvor. 

E nós, bareclenses, podemos estar tambem certos 
de que Sua Ex.a continuando com a boa vontade de nos 
dizer quem os pintou e p6z em condicçõae de serem as-
sentes no lugar que hoje ocupam,,(eomo anda lá por 
Lisboa interessado nestas espinhosas investigações), 
não deixará de descobrir qual das oficinas de oleiro e 
azulejaclores, que naquela cidade exibliam no 1.° quartel 
do Soe. XVIII, seria disso encarregada :— 

A de Manuel Borges (1716) que fez os azulejos da 
Misericordia de Evora e do Santuario da Nazaré ? 

A de Manuel dos Santos, que eia (1723) fez os azu-
lejos da Misericordia de Olivença P 

A de Nicolau Frei tas, Travessa do Cura-aos Anjos— 
(1726) que fez azulejos que se colocaram em diversos 
pontos do País e segundo informação de Cruz Cerquei-
ra, eminente publicista e abalizado critico de Arte, 
muitos foram colocados aqui no Norte, parecendo-lhe 
que alguns deste autor vieram para Barcelos ? 

A de Policarpo Oliveira Bernardes, Travessa de 
St.8 Catarina (1728) ? 

Depois, Sua Ex.", dirá positivamente quem é o 
pai dos filhos de Zebedou... 

Esperemos pois. Z 

(1) O autor deste arrazoado que pede desculpa ao Ex.-' Arqueologo por o 
ter magoado na sua apreeiavel sensibilidade investigadora. 

a crença da propria felici-
dade. 

E' preciso não ver, para 
não conhecer, para não 

palpar esses motivos, como 
o discipulo incrédulo pal-
pava o corpo chegado, mas 
já ressuscitado de Cristo. 

Regeitar a fé, é negar á 
alma as mais doces conso-
lações, é regeitar a supre-
ina coneolação do Ceu, pa-
ra onde guia a luz suavis-
sima da té. 

P.8 F. Castilho 

MITOMO COUTI11H0 
M]É,•,iDYCO 

CONSULTÓRIO : Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

Bf1RCEli05 
Consultas das io ás ra horas 

A MINHA TERRA 
Terra de mimo e ternura, 
De nobreza e de poesia 1 
Da nobreza e da bravura 
Do alcaide de Farial.-. 

Tu és o torrão mais lindo, 
0 melhor entre os mais belos 1 
Tu és o tesoiro infindo 
Da minha alma:—BARCELOS! 

Tu és o sol infinito 
Que alumia o meu viver! 
Tu és o astro bendito, 
Onde gravita o meu ser 1... 

ANTÓNIO CANDIDO FERREIRA 
CAPITÃO 

fla Sesta aa assunção 
da Santíssima Viroem 
Avé cheia de graça ! Abri-

go seguro no mar tempes-
tuoso do mundo 1 Porto de 
salvação da humanidade 
pecadora l Os teus filhos te 
saudam, Mãe Santíssima 1 
Transviados, voltam ao re-
díl do vosso Filho bendito. 
ELE reserva para cada 

época a definição dogmáti-
ca das vossas excelsas prer-
rogativas, de harmonia com 
as nossas mais instantes 

necessidades 1 A da vossa 
gloriosa Assunção estava 
reservada para meado do 
século XX. A crença anti- 
quissima foi sempre come. 
morada pela Santa Igreja a 
15 de Agosto. A elevação 
desta crfjnça a dogma de Fé 
comemora-se em dia de To- 
dos os Santos, a 1 de No-
vembro, por que a Virgem 
e Mãe é a sua majestosa 
Rainha 1 

São nutnerosissimas as 
localidades de Portugal que 
festejam, desde tempos ime-
moriais, a Assunção glorio-
sa da Virgem Santissima, 
invocada por muitos dos 
seus titulos. No Minho é o 
dia das -sete Senhoras, se-
gundo a expressão rude e 
ignorante do povo crente. 
Ainda há muita confusão 
que vem dos velhissimos 
tempos. 0 Reverendissimo 
Episcopado reuniu, há deze-
nas de anos, e expurgou 
tudo que andava, errada-
mente, confundido. Uma lu-
ta titânica vem desenraizan-
do dos velhos hábitos aqui-
lo que andava misturado 
com a pureza da Crença e 
vem trazendo á Fé de Cr;s-
to aquilo com que a .mesma 
Fé não podia confundir-se. 
Auxiliai-nos, Senhora, com 
as vossas graças, por que 
sem o vosso auxilio nada 

BARCELOS—Atraente aspecto do jardim das Barrocas, que é o 
mais formoso do Minho, e que tanto brilho dá á nossa Terra. 0 
nosso ilustre colega—«Diario do Norte», importante jornal da tar-
de que se publica no Porto, no seu numero de domingo ultimo, 
inserindo uma gravura que foca o Rio Cávado, a Ponte, as Ruinas 
do Palacio dos Condes-Duques de Barcelos, etc., diz:—« Barcelos, 
progressiva cidade minhota que se estende cada vez mais e sem-
pre se alinda e aformoseia, possui, também, a sua parte antiga, 
velhinha de muitos anos, que nem por isso deixa de ser bela e de 

oferecer aspectos sugestivas».-



C» imairectango 

I 

PADA. TEU_ BEM 
A todos os prezados leitores deste querido semanário 

regional r0 BARCELENSE» anuncio uma série de prelec-
ções, em forma epistolar, que, por meio deste orgão, tento 
conduzir ao conhecimento de todos que tiverem a Caridade 
de as lerem. Procurarei, com denodo, colocar-me ao nível de 
cada leitor amigo para assim lhe comunicar intimamente o 
que sinto e o que faço votos por gravar nos meus semelhan-
tes. E' este o meu intento : ser útil aos demais, sem angariar 
a reputação de epistológrafo, porque isso, além de ser dificil, 
nada vale. Espero, porém, dirigir algumas palavras de inte-
resse a todos os componentes das diversas camadas sociais. 
E sem mais delongas, eis a primeira dirigida aos incrédulos, 
porque sem limpar o pó dos escaninhos, não se devem guar-
dar estas relíquias. 

Carta a um incrédulo 
Presumo, meu bom amigo, o estado intranquilo em 

que te encontras, quando pensas no teu destino. O homem 
foi creado para a glorificação de Deus e para a sua própria 

,felicidade na bemavent-.irança. Quer queira quer não, não se 
furta a esta ordem da nattireza -finalidade—imposta pelo seu 
Autor. Eis o núcleo à volta do qual gravitam as tuas dificul-
dades. Não crés no Deus que nos creou, conserva e dirige, e 
por consequéncia também não crês nos seus múltiplos atri-
butos. Amigo! se tiveres, como espero, alguma boa vontade, 
medita bem as minhas palavras e nelas encontrarás o leniti-
vo da tua Derturbação, a medicina que sanará as tuas enfer-
midades,o bálsamo suave da chaga que te devora. Fita aten-
tamente os olhos no teu relógio e responde-me: quem mol-
durou essas pequeninas peças e tão perfeitamente as orga-
nizou e belamente compõs esse aparelho, em que tu con-
fias ?-0 relojoeiro;—dir-me-ás. Mas então, não foi o acaso 
ou a sua própria natureza ?—Não, porque a ordem não é 
fruto do acaso mas sim d'uma inteligencia ordenadora; nem 
foi auto-organização das peças porque estas são matéria, por 
conseguinte destituídas de inteligencia,e sem ter em si a razão 

de ser. Ora, se esse teu cronómetro necessita d'um relojoei-
ro, quem foi, pois, o relojoeiro do grande 'e perfeitissimo 

relógio do Universo? Efectivamente, é um relógio infali-
vel, como vês, pela exactidão do sucessivo nascer e morrer 
do sol, das fases da Lua, das periódicas estações, dos mo-
vimentos ordenados de todos os astros, sem se chocarem, 
percorrendo em tempos determinados a sua órbita e assim 
podemos calcular os eclipses e a época dos planetas. Tudo 
isto é admirável e confirma a frase: «eoeli enarrant glo-
riam Dei» os céus mostram a glória de Deus. Aqui tens 
uma demonstração da existência de Deus, entre muitas, con-
géneres, que poder-te-ia apresentar, caso me fossem recla-
madas. Agora, rogo-te que ascendas do plano material, em 
que te encontras, ao plano superior do espirito. Após isto, 
sentir-te-ás modificado, com uma visão mais ampla, um pris-
ma diverso, uma felicidade maior, um caminho menos espi-

nhoso porque é o verdadeiro caminho. Creados por Deus, 
Dele dependemos, e deste modo incumbe-nos a grave obri-
gação de manifestar interna e externamente a nossa depen-

dencia : eis o fundamento da religião natural. Mas, não 
só somos ereaturas mas também somos filhos de Deus: 
eis o decalque ala religião sobrenatural, adicionada à 
natural, e a correspondente obrigação do culto privado ou in-
dividual e público ou social. E, em todas as nações, tem a 
sociedade hodierna cumprido este dever do culto social ou 
público? Por último, concordemos—eu, tu e quantos a nos-
sa carta lerem—com Monsieur Daniel Rops : «o homem é 
uma alma incarnada»; concordemos com Bérulle: «o 

homem é um nada capaz de Deus»; com Sócrates : «o 
homem nasceu para aprender a mor,-crio; concorda 
comigo que te apresento esse catecismo, ao mesmo 
tempo tão grande e tão simples, do qual se disse, e com 
razão, que «algumas linhas valem mais parca iluminar 
a inteligencia do que todos os escritos dos fil000 fos». 
Nesse pequenino livro, que te recomendo, encontrarás tudo 
quanto se possa dizer por homens de ciência, ou procurar 
por indigentes espirituais. Não te esqueças jamais que só a 
ciencia consumada aproxima de Deus. 

Abraça-te de longe 
Xamel, 6-8-1952 Jardineiro do Vaio 

podemos 1 Que Portugal e 
o Mundo se voltem para vós 
e para o vosso Filho beridi-
to com a prática e puroza 
de costumes que nos levem 
a Jesus 1 
prof. JYfatias JYfartins Fornandºs 

NOVA DROGARIA 
em frºntºD aEo marcado 

Antonio Tavares Fernandos 
(ox-ezsprsyado da Drogaria 

Pimenta do Vaio) 

Tudo nos melhores preços . 

companhia aeseguros 
COMERCIO E 
1 NDLISTR1A 

O abaixo assinado, se-
gurado pela apólice n.0 
152899 vem agradecer a 
esta Companhia e d Dele-
gaçao de Barcelos, a for-
ma rdpida como lhe foram 
liquidados os seus prejui-
zoa do sinistro de incendio 
ocorrido em sua casa. 

Barcelos, 9 de Agosto de 
1952. 

Augusto Gonçalves 

0 Comercio de Viveres 
Rutrou no 24.• & ao de existencia 

este nosso prezado colega, rcerrimo 
defensor do Comercio Retalhista de 
Viveres, e que ee publica sm Lisboa. 
Ao seu ilustre Director, Sor. An-

tonio dos Santas Vicaote, bem como 
aos seus colaboradores, a0 Barcalen. 
se» envia saudaçõss. 

cacau e chocolate, 
em pó 

Venda a 
Cafezeira de Barcelos 

Telefone 8 4 1 o 

D40vos assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como asisitaant®s des. 
te semanario, mais os Sar®. 

Abide de Roriz; Porfirlo Pereira 
Braga da Silva, do Rio de Janeiro; 
Dr. Viriato Lusitano Alves Ferrei-
ra, o a Sor.* D. D8lilna das Dores 
Poutes da Silva. Agradecemos. 

-alaaissra.•---

Torras de Portuoal 
Tamos recebido, com regularida-

de, esta Interessante revista de 
propaganda das nossas terras. W seu 
Director o nosso amigo, Bar. José 
da Mato@, distinto Jornalista, de 
Braga, que, de numero para numero, 
apresenta tTerras de Portugal$ com 
melhor aspecto. 

monumento ao Bom-
beiro Voluntário 

E' digno do nosso mais since-
ro agradecimento e desvanecido 
afecto o caso que a seguir nar-
ramos. 
Um barcelense humilde, fun-

cionario do Estado, num impul-
so bairrista e patriótico, estando 
longe da sua e nossa terrá e 
vivendo do seu reduzido ven-
cimento, ao receber a circular 
pedindo contribuísse com algo 
para o monumento, ficou deso-
lado. 
As suas finanças não lhe per-

mitiam gastos extraordinários 
e sentiu por isso profunda má-
gua. 

Ficou perplexo, mas o amor 
ao torrão que o viu nascer era 
grande. A impossibilidade de 
por ele poder correspondér ao 
pedido feito, entristecia-o. A sua 
terra chamava-o e ele, que tan-
to a amava e lhe queria, disse 
para si: 
—Não, não posso ficar inacti-

vo,' tenho que conseguir algu-
ma verba para mandar ou levar. 
Nada tenho, mas recorrerei aos 
colegas e amigos, pois de estes 
espero sejam para as ocasiões. 
Logo que o tempo lho per-

mitiu, procurou satisfazer o seu 
desejo e, com a lista enviada, 
diligenciou preénche-la com os 
maiores donativos que pudesse 
arranjar e, como era estimado, 
diz que foi facil conseguir os 
trezentos e oito escudos e cin-
quenta centavos, da sua subs-
crição. 

Veio ver pessoas de familia 
a esta sua risonha cidade e di-
rigiu-se ao tesoureiro da Comis-
são, no Centro de Novidades, da 
Rua D. Antonio Barroso. 
Ao entregar a quantia, o seu 

rosto reflectia a íntima e intensa 
satisfação que dominava a sua 
alma. 
E'—com orgulho o dizemos— 

o bondoso Guarda Republica-
no, Snr. Artur da Silva Lou. 
reiro, em serviço em Cascais, o 
qual, pela sua espontaneidade, 
pelo seu amor a este cantinho 
que o viu nascer e pela admi-
ração que tem pelos Bombeiros, 
merece toda a nossa gratidão. 
A quantia é pequena, mas 

não merece menos encómios do 
que os que seriam dados a im-
portancias maiores. - 

Registamos e fazemos públi-
co este rasgo de solidariedade, 
para servir de estimulo a muitos 
que terão vontade, como este 
conterràneo, de honrar-nos, em 
corresponder ao apelo feito e 
que, com receio de que achem 
pouco, não se animam. 

Estes e outros actos seme-
lhantes, que publicaremos mais 
tarde, sensibilizam-nos profun-
damente, porque hoje em dia 
são muito pouco vulgáres. 
Sabemos que outros barce-

lenses dedicados e amigos da 
causa a que nos devotamos, 
procuram também preencher 
com donativos as listas que lhes 
foram enviadas, para entregar 
ao dedicado tesoureiro da Co-
missão, o qual passará recibo. 
A todos os que por esta for. 

ma demonstrarem adesão ao 
nosso propósito, em prol do 
monumento, tomamos como si-
nal de que emprestam um pou-
co de consideração e respeito 
aos abaixo assinados, que, satis-
feitos,expressam o maior e mais 
sincero agradeciaiénto. 

A Comissão Eccèeutiva 
Yanuel f9ugusto Vieira 
.Dr. franºIsco Rodrigues irocres 
)lr. >9rtur Finto Coelho 
jor..CU13 !ovais Ji?achado 
ji4anuel Pereira da Quinta Júnior 
~onio Veloso de >9rauJo 
João da Cruzffliranda (Zosourºiro) 
>9gtonio7.,Sousa Gosta (Secretàrio) 

Faleceram s 
Em Vila Boa S. Jogo, Joeé do 

Figaciredo, de 70 anos. 
—Sx S. Miguel da Carreira, Teresa 

Gemes Araujo, de 78 anos, 
—Na Pousa, Antonio Ferreira Bar. 

boas, de 75 anos. 
—Em Palmo, Maria de SA, de 73 

amos. 
--Em Tregeea, Miquelias Rosa Dias 

de Azevedo, de 58 saga. 
—Em Crietale, Manuel do Si Gajo, 

de 68 alio$. 
—Fm Vila Seta, Ceneeigão Maria 

Gomes do Rego, de 77 anem. 
—Em Fragoso, José Rodrigues dos 

Bentos, de 57 anos. 
—Em Coarei, Ladovia% da Silva 

Miranda, de 90 aaos. 
—Em Lijb, Rita Alves Oliveira, de 

Exames da 4."  Classe 
(Con:inuaçio de ulttreto numero) 

A seguir, publicamos os residi&-
dos destes exames, levados a efeito 
nas Escol:e (lançais Pereira, desta 
cidade, aos geais concorreram 444 
criaoças do nosso concelho ; 
Bernardiuo Azove 10 Simoes. David 
dos Anjos M;randa da Rocha, Joaquim 
da Cogita Ferreira, João Ramos Ferrei. 
roi Antonio de U3rvalho Casanova, 
Adelino de Campos Ribeiro, Antonio 
Carvalho d: Miranda, Joaquim Carva-
lho IVlartins de Sousa, Joaquim Gonçal-
ves de faria, Mlanuel da Silva Cardoso, 
Alexandre Coutinho Pereira, David 
Carvalho da Silva, José Gomes Lou-
renço, Francisco Freitas da Silva, Ma-
ria do Carmo Faria dos Santo% Alaria 
de Jesus Pereira Pinto, Maria Jeilia de 
Almeida Gomes, Ana de Jesus Rodri-
Kues Castro, Avelina de J:suº Martins 
Ferreira, Jalia da Silva Rodrigues, Ma. 
ria Barbosa Martins, Silvárie Filipe da 
Cunha Ferreira, José Vuor da Silva e 
Sousa, Luiz de Araujo Ribeiro, Albino 
Latào Carvalho, Augusto Faria Gemes 
Vilhena, jcié Jardim da Silva, Ma-
nieel de Araujo vilee Soas, Manael 
Ferreira Campintio, Manuel Figueiredo 
Siméim, Adelino de J:eua Rodrigues, 
Agostinho da Silva Gonçalves, Auto. 
nio Faria da Costa Viana, demente da 
Silva Pereira, José de Oliveira Lima, 
Antonio $odrigues da Silv+ L_mos, 
Gualter Ferreira Amorim, Joaquim de 
Oliveira !daria, fisgue! Pereira da Sil-
va, Adelio dos untos Ferreira, Ailelio 
Canha da Rocha, José da Silva e Soa-
se, Manuel Peixoto Duarte, Manu:.l Vi-
lega da Cogita, Adelino Miranda da Cos. 
ta, Manuel Peixoto Ferreira , Ana Rosa 
Fernandes Domingues, tilaria Albina 
da Costa Fernandes, Jfaria da Concei. 
çáo Santos Mesquita, Siaria Esperança 
Estevas de Miranda, Maria da Concei-
ção Martids Morgado, Maria Saena 
Fernandes da Cunha, Domingos Pe-
reira de Araujo, Joaqu m de i! Perei. 
ra, Domingos Auguºto Faria Dantaa, 
Antonio Justino da Costa Fernandes, 
Candido Rodrigues, José Hiarigae Go-
mes, Manuel José Moreira Pereira, Vi • 
tor ã13nuei Araujo de Sonsa, Ma ria 
Abilia Gonçalves Vilas Boas, Miaria do 
Glória de Jesus Carvalho, Castodia Ro-
sas da Silva, Maria Alice Rodrigae de 
Araujo, Maria Amália Arriscado Go-
mes Ribeiro, Alaria de Lourdes Arria. 
Gado Gotoes Ribelro, Alexandrino Car. 
doso Gonçalves, Oarlos Januário Mi. 
raoda Pereira, Fernando Barbosa de 
Carvalho, Herminio Pereira Vilas Boas, 
José Fernandes Perestrelo, Josi Fer-
nandes Pimenta, José dos Prazeres Ri. 
rando, Manuel Domingos da Silva Cos. 
ta, Manuel da Silva Araujo, Nestor da 
Silva átartins, Anibal Pimenta dos San. 
tos, Armaado.de Sousa Goeses Pereira, 
Francisco Gonçalves 13arbosa, Jaime da 
Costa do Carmo, Joaquim Lopes Fer-
nandes, Manºel de AoJr.da Pereira, 
Manuel da Silva Gonçalves, Jorge Lo-
pes Gonçalves, Filipe da O1veira 1it-
ranáa, Joaquim da Silva Trindade, Ma-
nuel Pereira da Silva, Francisco Men-
des da Silva, Manael Rib -. tro Pereira, 
Maria Eduarda Ramos Gonçalves, Ma. 
ria Sofia Pereira Rodrigues, Maria Mar• 
garidaBarroso Coatinho, Siaria do Ali-
vio Azevedo Oliveira, Maria do Céu da 
Silva Gomes Rocha, Miaria Braselina 
Ferreira da Silva, ISoliDa 1larqucs de 
Araujo Pereira, Damiiìt Fernandes 
Amorim, José de Oliveira Barbosa, &Ia-
auel Baptista Leiras, Antonio Ferreira 
de Araujo, Arlindo Ierreira de Carva-
lho, Antonio ltlartins Maria, Fernauda 
Joaquim Marinho tilacedo Correia. 

Parab3as, muitos parabans, ás 
estudiosas edinças, a seus Pais e 
aos dignes Professores. 

(Continua no proa;imo numero, 

Visitem a L•eramão 
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2irigida pelo Claro de fYºgreiros 

Campo Alouatuho da Albu. 
querqua, 37-38 

Vila Nova de Famalicao 

Queda 
0 uoteo amigo e nsainaote, Sur. Aires 

Angasto da Silva, intiligeate Esarivae 
de Direito em Monç39, doa uma queda, 
fracturando as duas pardas. 
Segando aos informam, este nosso 

prezado aonterraneo está gnaeo roataba. 
lenido, o que matto estimamem. 

Bons sucessos 
Doa á luz uma mania& a dediºada 

Esposa do nisso amigo, Sor. Arliudo 
Vieira Torres, que há pouso seguia 
para a Afriea. 

—A Esposa de nosso amigo a assi. 
nante, Sar, José de Jesus Lopes, tom-
bem e presanteon-o asas um menino. 

Parabenm. 

Para o estrangeiro 
Em paaecio, partiram para o @atroo-

geire, acompanhados de suas dedicadas 
Esposas os nossos amigeo Snra. Dr. 
Duarto Nano de Lima e Silva Gomem 
Barroso, que teve a gentileza de aos 
apresentar eumprimaentos de dempedida, 
o qaa agradeaemoa e, Engenheiro Joa. 
quim José Uartins Soaras. 
Boa viagem. 

78 anos. 
—Em Gilmende, José Fernandem 

Mais, de 63 anos. 
—Em Maaóente, Fras3ieco da Fon. 

seca, de 66 anca. 
—Em Roria, Damiores Gonçalves 

Ralhe, de 78 anos. 
—Em Martim, Manuel da Silva Lg-

pes, de 23 anos. 
A's familiae em lato, pesames. 

Nesta redacção 
D3ram-nos a honra doa seus amigos 

cumprimentos o distinto Jornalista do 
Porto, Sor . Ernesto Balmaeeda, que se 
fazia acompanbar de tua Ex.— Eepusa 
e do noim tamb-m amigo, inr. Décio 
Nunes. S. Ex.a ha pouco tempo que re-
gressop do Oriente onde, na eomp3ehta 
de S. Ex.- o Sar. Münistro do Ultramar, 
foi visitar as nossas Provlaeias da Iodia. 
Bseau e Timor, 

Como é do conhecimento doa bsrce-
lensem, o Sur. Ereeste Balmaceda, ha 
meses . fez ama brilhaste eoufereneia na 
A-•emblAâ Bireeleuse, sobre o mavioso 
Pacta A.touio trogeçs, vindo, agora, 
a erta radacçãa agradecer as palavras 
que Ihe diwitcamos. 

Eil-mo+ pratos so Ilustre eonferen-
chia pua visita e peias palavras que tri. 
batoo a e,ce semanario. 

—Tamb.m nos epreaenisram com. 
primenim, nesta redacção, os nossos 
amigev Sara. Dr. Evaristo Dnaria Ge-
rald, Dr. Antonio de Freitas Maseare-
oha• de Llma Gerald, Alberto Leal a 
Antonio Baptista Slartios, bem come 
%tias Ex.ma- Esposas. Agradecemos. 

jtflissas na capela ôa 
Sranqueira 

Todos oz domingos, pelas 
10 horas, é celebrada uma 
missa, na Capela de Nossa 
Senhora da Franqueire, du-
rante os meses de Agosto. 
Setembro e Outubro. 
A Confraria aceita, nos 

domingos indicados, missas 
que os dovotoa de Nossa Se-
nhora lhe queiram efarecer, 
corno promessa. 
Pelas 9 horas parte do Lar. 

gei da Porta Nova, urna ca-
,mionete com destino à Fran• 
f' queira. 

••afe•eìra ôe Barcelos 
Casa especializada em 

CA 1?ÉS E CEVADA 

'  MERCEARIA FINA 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjori a da Freitas 
Em frente d padaria João .Cuiz 

,,;AGAMPAIIIENTO 
ESCUTISTA 

ti Hoje, parte para Coimbra uma De-
r'legaçAo do Grupo N.o 13 dos £seu-
•teiros bircelenses que vai tomar 
parte  co 8.• Acampamento N#cio-

:;nal do C. N. N. a rt•&líz&r em Coim• 
bra na Matado Pa!que do Choupal 
juoto ao Merdego, de 16 a 25 de 
Agosto, a qual é sompoeta pela 
Saro. Chef i do Nt,.oleo, Dr. Maauei 

'Alberto de Faria, Assistente, Padre 
I Agostinho Azevedo e Chefe de Gru-
po, llidio B: Coutes, p81ae duas Pã-
trulhas Lgão e Raposa do Grupo N.* 

N13 < Alcaides de Faria», delta cida-
de, e por uma Patrulha dos Grupos 
s." 113 Santa Marinha de Ferjãas 
e 142 de Nossa Senhora Aparecida 

.; ds Balegães, os quais vão acimados 
-de marcar bua preseuça, proeur&o-
do manter agi tradições escutistam 
da aosaa torra. 

Foram convidados a tomar parte 
1.118518 Acampameoto os esouteiros da 
i loglateirra, França , !{landa, Dina-
marca, Alau:esha, Holanda, Bsigi-
ca s Italia$ num total de 200 ele-
•meutoº, que formarão c: m os Por-
wtugueses um eoojunto Impresaionaa-

te, pela diferença de lingual e cos-
`;tumsa, ternaudo este Acampamento 
;' Interoacional, o afirmando a pujan-
ça cada vos mais forte do Movlmen-

•.10 Escutista. 
f. No regres$o os rapazes do lf 
;receberão nas suas retidencias uma 

., Patrulha de Escutºlros estrangeiros, 
aos quais esperam eorrespo11der com 

+ & sua hospitalidade, preparando um 
1'̀programa de passeios e visitas pa-
lira a& seus ilustres camaradas de 
Ideal apreciarem de perto as pais&-
gens da nossa sacantadora Reglëa. 

LSdia C7oelho 
Depois de estar aa tramara de 

' Quimaries como Amanuense, mo* 
.•dlaete corcureo, foi colocada na 
Cssnars Mun icipal de Braga, remo 
"era seu desejo, a Snr.* D. Lidia da 
Conceição Alvas Coelho, praºdada 
filha de nosso respeitavel amigo, 
Snr. Tenente Antonio Coelho, digoo 
0acIal Censor á Imprensa no Bolso 
Distrito. 

A' Ilustre Funcioº& ria e a naus 
gx.m" Pães, enviamos eieearas fe-
licitações. 

}• Snrs. i•aaraõores 
„Na amova Drogaria em fren-
te A Praça, de Antonio Tava-
r®a Fernandes (ex-emprega-
do da Drogaria Pimenta do 
Vaie), encontra tudo para 
tratamento de vasilhame e 
vinhoe, aos melhores preços. 
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Pião se exagera afirmsodo que parte da 
mocidade de hoje vive um período de 
trile. Virando as costas a tudo que é 
mtoifestação superior da inteligência 
cia perdoa sua ettabílidade. 
Claro que não se quer com Isto dizer 

Ice a mocidade de hoje se relaxou até 
allogir um estado mórbido de proslação, 
Ieeipas de emocionar-se, sentir qualquer 
rolsa que a rodeie. Nada disso—pensar 
tuim seria fechar os olhos á evidéacia. 
Segundo cremos eia subia a um grau de 
ribrtção jamais atingido até hoje. Vibra, 
vibra corno uma corda tensa em que ee 
Icea. 86 que, infelizmente, assa faculda-
de, esse poder emotivo que a faz eato-
daita, rebelde e por vezes agressiva, é 
saia emoção que não provém de inieti-
cencia, é um sentimento fdsti:ative, irre-
ileclidº. 
Relegada aestm para um couAtofinevito 
/crticuiar, com diminUINS pwsibilids-
ies de Interpretação e assimilação das 
raperiores realidades, ela, a mocidade 
de hoje, julgando-se senhora abioiuta de 
melo mundo, rebela-Se contra tudo que 
olo taça parte do seu patrlmónlo. 
Sua rebeldia em face doe autanticos 

relores espirituais não se alicerça numa 
ititude raefodal o lóãica nem tão-pouco 
ie pode catalogar de wintimeato emula-
tivo, A rebeldia de parte da mocidade de 
bale é quase ama instintiva atitude de 
lojustificada defesa. 
•Uh, para que 1—isso não dá de co-

mer a ninguém .. Ouve-se frequeatemeu-
to sempre que eia ce vii tor"da a dar 
cru parecer sobre este eu aquele livro. 
A m,ictdaae de nuja prefere uma vida 
jacu, cem vardaulee. Viver da melhor 
taaucira e Coai 0 meuür estorço. 

ti:ja caqueca•se que só pela prepara-
çiu, paio peuaamento, o [rumem poderá 
aumaaar a fera que luicialmeota é. 
à quem julgar qae o nosso parecer é 

Inseunato e precipitado, uni eouvidamoS 
a julgar do valor do assuatº para o qual 
as ateaçojs unâo►mee da macidade da 
seja couvergem. Essa alguém qae veja 
uttse « aseu12lo« o objectivo reteso ao 
ioterior, da percoºaunada deaia muci-
aaae o que f.ça o seu juiza. Que ob,er-
ve com aeuttdu crítico a febre coas que 
nau só ela como os adultos cambem, 
numa falange que ganha volume dia a 
dia, se agra psra o nosso futtbJI desvir-
tuado de bºj:. 
! ase alguem não poderá defender o 

priueiplo de que u futebol do hoj- me-
ryce cia muctaade todas aa suas atduçüDs. 
Nlo as merece, aias que as tem 0 um 
lacro, infelizmente. COmO eepactaoulo de 
baltaa ele não noa da uma tatima parte 
eaqudo que um eárebru mediauaaicate 
cotio tem capacidade de charcar. Paua-
tre•ea deuiro dam reCW10 oºde se vá 
realizar a competição e auniize-se dez. 
pvrtl.tat em pugna e tambem a rnasma 
compacta de assuteules. ria esse alguém 
proceder realmente a um exame etitico• 
-tuºdente, constatará que Dão forçamos 
s nota ao servirmo-nos dos termus que 
acealuamos. verficara (as excepções, 
claro, estamos falando gauéricataeate) 
que us desporil,tas a vituna sacrificam 
os esaenclas e elevados lias despurtivus, 
re5ultanao essa competição que de des-
pornva Nó tem o rótulo com que a ta-

# :sai, aura espectáculo de força, trem ba• 
lira. 
QWanio ao alsiateate, paderemos as-

sista d revelação dessa « torça eoaia-
tlaate■ agindo sobre ele. E.se erguem 
poderá verificar como per obra uesea 
torça (qual vartaha magica t ) ele, o 
asaisleat8, aão o isolado mas sim o que 
risota lotaçoes, como despe a indumou. 
[iria que cumplice se preocupa em es-
conder-lhe a verdadeira personalidade. 
Como ele habitualmente tio «prepara. 
do, respeitador inIIaxivei das cuave-
o>éacias, se mestra a uú, tal qual é, por 
vezes tão grosseiro que não neslta e® 
servir-se de termos menos corre-tos Ia-
sultando este e aquele sem o meuºr pe-
jo, brigando até sem mesmo saber por 
que.o faz. E não Sabe porque o fez vis-
te faltar-lhe um mínimo fie preparação 
superior, visto não possuir (a inditmen-
tiria cão tem préstimo aqui) esse mí-
nimo de cultura que 9012115 18 no único 
meio capaz de obstar á coudtgão instin-
tiva que se desenvolve dentro dele, qae 
dele se apossa e o domina inteiramente. 
Queremos nh dizer com tudo isto 

que o desporto é um mal que urge sa-
nar 2 — Não; longe disco, mesmo muito 
longe disto. 0 desporto é um bem que 
por mata paradoxal que isso pareça 
nunca tanto urgiu defender. Não esque-
çamos que um doa maiores tesouros le-
gados pela velha Grécia foi o atletismo, 
o desporto puro.Só que entre o desporto 
da .elha Grécia e o nosso actual futebol, 
está de permeio um erpaçº enorme, tão 
grande como os Sécºtos que os separa®. 

Roquaniu hoje se vive quase úatca e 
exclusivamente para ela, eaquanto a mo-
cidade de hoje não encontra dentro do 
si espaço que Dão seja digno de oenpar-
-ae a não ser com desporto, enquanto 
hoje no desporte se vai um «fim« e cão 
um «meios, na Grécia antiga, na Grécia 
imortal das Olimpíadae, na Grécia imor• 
tal do clacissismo artístico, na Grécia 
imortal dos Filóaefuc, o desporto era um 
.meio- e não um «9m ». Era o meio de 
adquirir o corpo tão para nele melhor 
se iattalar o esplrüo tãº: Mas# sana iri 
oorpora taxo. Daigraçidameote com o 
rei do noclº desporto actual não se atin. 
ge o corpo são e muito menos o eepíri-
to são. E não &e atinge porque ee deacu. 
ra a lição dos Gregos, porque se descura 
o sentido da traio latia&, porque o des. 
porto foi desvirtuado e ,está traaformado 
em demoustraçb35 de força. 
Como vimos afirmando a mocidade 

de hoje, repetimo-lo, virou as costas ás 
dem4netraçòee superiores da inteligência. 
Turauu•se rebelde, mesma belicosa pa-
ra com quem mesmo não faseado parta 
desses valores toma pelo menos a att-
tuda ousada de oi d3feader. Mas nér, 
nós que não pretendemos a título da sub. 
limadas do espírito, subimos contudo 
que esse mal é passageiro, é fruto que o 
vasto há- de aecbar por arrancar da ár-
vore. Sabemos que essa vida sem astabi. 
lidade, essa vida . materializada., balofa, 
é procurada em esp-eisl peta mocidado 
porque cata vil aela uma vida fácil onde 
não há neeessldadv da grandes cáleulot e 
rtIIexo:s. Mas também sáb,imos-3Í ga. 
nhamos uma certeza inabalável—que es• 
sa mocidade cpesar ds anódina vida que 
vive não está perdida , (ririamoa de quem 
tosse tão céptico). 
A um chamado, a uma afvertéacia 

ela se encontrará a si piépria. 

Ainda há dias tivemos mais uma pro. 
va de que não laboramos em erro ao 
aparecer no Teatro Gil Vicenra o erape 
Coral da Casa do Povo de Barcelinhos. 
Rapazes pobres de um meio pobre; em-
bora eoaisºdo com verba oficial, como 
tiveram eles a eorag,3m de 5e reunirem, 
de ensaiarem, dc eufreatarem um am• 
bicate ►nconfeesadamente adverso a iai-
cialivas dessa espéote 1 
QJ9ndº ao nosso coab2cimento, há 

tempos, ch:guu a noticia de que Baree-
liubos irra possuir um orfeào, e que qua• 
se todas as aoites, nº antigo ediaeio do 
Matadouro Municipal, um grupo de ra-
pazes, costumava reuair a easaiar, estie 
nossas coavicgõas maio se enraizaram. 
Não ao trata aqui do resiçir º valor 

artístico que porventura o Grupo Coral 
já realmenle possua. Não somas sós os 
indicados a focar esse factor. 

0 nosso aplauso e a nossa gratidão 
sãs dirigidos a quem areou cora a res. 
ponsabilidade da iniciativa o a todos 
aqueles que soabiram compreendeg o 
apelo e que afoitamente conjugaram 
estorço«, pussuam ao não valer artístico. 
Se a qual►dacia artiitie& aão é apanógio 
de alguns, não é por isso que vamos 
deixar de admirá.ios. Para nói vale a 
iniciativa, a ideia—o primário elemento 
impulsionador de todas as obras da me. 
recimento, as itaieas que perdurarão 
mesmo que sucumbindo par falta de re. 
cursos materiais, porque irão ocupar na 
mºm6,ia de alguns o lugar que ganha. 
ram com justiça. 

Não, nós não nos enganamos... 

.fernarido .Copºs 

Na•►w•+--

Xaea Apulita 
Coaeta-nos que hoje, á iaoite, no salão 

da Casa do Povo da Apulla, os «Com-
panheiros do Optimismo, desta cidade, 
levarão a efeito una Interessante espec-
lacalo, colaborado pela exceleste Orqºes-
ira da Casa do Povo de Barcelinhos. 

PARA ANGOLA 
Afim de se juntar a seu 

irmão, Snr. Manuel das Do 
res Faria, partiu para Chi-
bia, Angola, o nosso amigo, 
Snr. Joaquim das Dores Fa- 
ria, habil alfaiate, e que foi 
digno sacristão na igreja 
Matriz de Baroelos. 
Joaquim Faria, que era 

muito considerado na sua e 
nossa terra, partiu com 
saudades porque, em cada 
barcelense,contava um ami. 
go... 
Que o bom conterraneo 

seja bafejado pela sorte, são 
os votos sinceros de todos 
os que trabalham neste Se-
manario. 

Francisco MagalhãesMonteiro 
ifstevo nesta redacção a apresen-

tar eumprimeatos o nosso ilustre 
colega, Sor. Francisco José de Ma-
galhfies Mosteiro, digno represen-
tante de NiO INTRAN$IGENT6a, de 
Beºguela, Angola. 

S. E;.• velo á Metropele corno 
savisde especial dagaole Jornal. 

Dr. José da Silva Freitas 
Guarda o leito o nosso reepeita-

vci amigo, Bar. Dr. José da Silva 
Preitos, abalizado Médico ,s alastre i 
Sub-Delegado de Saude neste con-
celho. 

Qae S. Bx., em breve oe reatabe-
laça, são os votos dos seus cume. 
rosos amigoo. 

Nermenfo e pudins 
Rogal 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

"r. Touõ de Miranda 
Depois dum exceleste curso na 

Ualversidado de Coimbra, Faculda-
de de Direilo, acaba de concluir os 
seus estudos o ■osso reepaitavel 
conterraneo e amigo, Snr. Dr. José 
Alvos Ferreira_ de Miranda, natural 
da freguesia de Gilmoado, deste 
concelho. 

Ao novel Advogado, bem domo 
aos deus entes queridos, «0 BARCA► 
LENSBa envia efectuasse saudaçõeo, 
com os desejos de que o futuro lha 
seja próspero. 

--ora  

ll,armaciarlti de a®rvigo 
Amanhã, encontra-se de servige a 

Farmacia 011ve1rer. 

PAWAIENTO DE ASSINATURAS a 
Fizeram o favor de mandar pa- P 

gar a esta redacção, Mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-8-1953, os Sars. Ae- 
tonio da Silva Araujo e Manual da 
Cruz Fernandes, que fez o favor de 
deixar 10600 para o Pessoal Grsfieº. 
até 30-' 7-1953, o Sar. Manuel da 
Rocha Magalhães; até 30.3-1953, 
os Sars. Joaquim do Vale Lima e 
Padre João Pereira de Miranda, que 
fez o favor de pagar com 4000, o 
que agradecemos; até 30.2-1953, 
o $ar. Manuel Alves Pinheiro e, até 
30-1-1953, o Sar. Dr. Manuel Al-
ves do Vale Lima. 
—116 30- 1Z---1952, os Sursr 

Arcipreste Paire José Francisco Rios 
Novaes, Antonio Joaquim Fartos, D. 
Elvira da Conceição Balas Afdeseca, 
Tomai; Pdr8ira Barroncas, Al#xac-
drino Pereira, Padre Manuel R'adri-
gues da Mirauda, Manuel de $ousa 
Carvalho, D. Amelia Vieira Correia, 
Professora D, Maria Faria Lamela e 
Silva, Manuel da Silva Agositaha, 
Casa do Povo de Arcozelu, Aalinio 
de Miranda Andrade, Aatonio Mar-
tins Carvão, Albiao Féraandea de 
Oliveira, 1Firmino de Sã Domingues 
de Oliveira, Albarte Dias de Miran-
da, Avelino Ramos da Costa, Agos-
tinho de Oliveira, Maºual Marlius de 
Sá Neiva, Familia do saudoso Age-
liso do Vala Lima, Joüa Rodrigues 
Neiva Duarte Piuhoiro, Atielino 01-
mos Rsbsiro. Joaquim Pereira de 
Carvalho, Manuel Alves da Salva, 
Professora D. Maria da Encarnaçiiº 
Rocha Faria, Familia do saudoso An-
tonio Joaquim de Lima e a Casa do 
Povo de Vila Cova. 
—Até 30-11-1952, o Sar. 

Adélio Miranda do Vaie Lima. 
---Até 30-9-1952, os Sarg. 

Padre Sonifiiclo Lamela, Artur Eets-
ves da Costa e José Paresir:lo. 
—Até 30-7-1952, o & ir. D,i-

miugos Antonio de Si Madeira. 
—Até 30-6-1952, os Sars. Ar-

naldo Mirande, Reicialdu Pereira Ma-
chado, Antonio Lima, Antoulo Vieira 
Fina, José Alberto Aetunee, Fran-
cisco Aaltreza da Costa, Antonio 
Coeih i Peixoto, José Pereira Duarte, 
Manuel Goaçalvos Ralha, Juaó Lua-
gras, Jaime Farreira, Haraaºi War-
lias da Costa Santos, D. Ireas de 
Lima Garrido, Fdraariaú Antonio de 
Oliveira, Alfredo MGratrn doe Saa-
tus, Manuel Fagueir&d3 gâmpaio, 
Manuel Joaé Goaçtives, Aºtoaio 
Duarte Farreira Pedras, João de $ou-
sa e Silva, Hilatio Barreiros, Candi. 
do da hiagalhiea Barro# Lopes e L i-
mstiao Miranda Ramos. 

Até 30-3-1952, o Sar. Juáo 
Baptista de Lima ►liranda. 
—Até 30-12-1951, os Soro. 

Tenente Francisco Antonio Ferreira 
Rodrigues, Abal Estrada, Valeatim 
Pereira Braga, Aatonio Correia Ama-
ral e Antonio Gioçalves Salgueiro. 

DO BRAZIL 
Até 30--t-1953, e Sar. Porfi-

rie Pereira Braga da' Silva; até 
30-12-1952, o Snr. Manuel Ro-
drigues Natva Duarta Pinheiro, de 
Sanios e, até 30-6--1952, o fiar. 
José Pereira Duarta. 

Agradecemos. 

FarinhaSaluzena 
'Vende-se na 

caie eira de Barcelos 
feletone 8 4 10 

ene  
ESAME• 

Com honrosa classificação, na 
Faculdade de Direito da Uaiversida-
de de Coimbra, concluis o 1.° aso 
o nosso centorraºeo e amigo, Sar. 
Vasco Antonio Barreto de Faria, tilbo 
da Sar.' D. Rosa Maciel Barreto de 
Faria e do cesto amigo a ilustro 
colaborador,,Sar. Antero Barreto do 
Faria. 

Na mesma Universidade, Facul-
dade de Clincias, concluiu o 3.• ano, 
com elevada classificação, o nosso 
amigo, Sar. Celestino Mhrtiºs da 
Silva Correia, filho da Sºr: D. Mar-
gartda Martias Corroia e do Sar. 
Manuel Candido da Silva Correia. 

Na Uaiversidade do Porto foz o 
1.9 ano de Medicina, com distinção, 
o manias Joaquim Jorge da Cuoha 
bula Almeida, filho da Sar .1 Pre-
fessora D. Adéita da Cumba lousa 
Almeida e do nosso amigo e inteli-
gente colaborador, Sar. Profsesor 
Manuel de Jesus deusa Almeida. 

A menina Elizabete Falgueirats 
Rodrigues, geati► filha da 13or.a D. 
➢eroteia Felgueirae Rodrigues a do 
nosso amigo, Sar. José Lourenço Ro-
drigues, concluiu o b.9 atuo dos li-

CALDAS DO EIROGO p•a 
4 Tel e fono 8286 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 
laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole-
cistites entero-colites), nevrites, sífilis, escrofolismo, hiper-
tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcção clinica do Dr. Mário Queiroz 
(JI?ldleo hidreloglsfa) 

Com ligação diária para os principais centros do Norte de Pais. 
Serviço combinado com G A R A G E M A V E N I D A 

Também na Ifalia 
reina ainda a Malúria 
A Itália é um pais que tem gran-

de força atraciiva para muita gen-
te. As rutoas do autigo Império ro-
mano, as formosas construçõss e 
tesouros d!t Renasoença, tudo isto e 
alada toais coisas b31as encontram-
se ao paia de cipresiea, rios, azoa- 
lanhas o do delicioso clima subtro-
pical. Desde muitos séculos, amigos 
de arte, vivido de todas as partes 
do muado, vão á Itália para< gezar 
a ... estudar. Não pode estranhar 
que a Itália tenha tido muita infiu-
sacia no dominio da cultura. 

Já se mencionou o clima subtro-
picil que reina neste pais. 5' um 
clima agradável, mas tam uma 
grande desvabtagem a saber que 
ao clima subtropical (e taczb3m no 
tropical) vive o aºófele que propa. 
ga a temivel febre malarica. 

As lagoas poatinas ao redor de 
Roma foram mal afamados pelas 
febres que ali griãsaraal. Dásdo o 
esgulameato destes pàotanos desa-
pareceu um& grania parte d;as anó-
feios e, cora álea, a malária. 

Mas a malária aluda não está 
afastada de toda a isália. No Sul, 
a parte pabre do paia, por exemplo 
na Calábria, as febres apreseºtam-
-se ainda muitas vazes. Há aldeias 
em que cada um, seja qual for a 
posiçao social ou a idado, sofre 
conttautumtiate de malária. Tal são 
é só o caso aa Calábria, mas em 
várias regidas onde reina um clima 
tropical ou subtropical. A malária 
é a doaºçt popular por excaléacia. 

8xcusado serás dizer que se ceei 
esforçado por exterminar estas tei-
rivaia febres que anualmeºte exi-
gem milhões ao vitimas. A compa-
teatissima Comissãu da /chiaria, 
secção (Ia antiga Saciedade dast Na-
çõis, procedeu nos a003 anteriores 
a segaada guerra mundial a um 
exame desenvolvido cum refetéacia 
a mal&ria e publicou os resnitado3 
cuia relatério em que diz e. o. que 
a quinina é lama arma excelente na 
luta contra a malária. Uma dose 
diaria da 400 mg. é uma boa pro-
Btágta na ealaçii perigosa ela uma 
doba dikia de 1 a 1,3 gramas de 
qutaioa durante 5 a 7 dias um re-
médio de primatra ordem em caso 
ao um craque da glalária. Seguia,, 
do-se èstes eoosaibos da compa$es. 
te Cumibeão, multas passoas t0ent 
estadu poupadas da.temivel-malària. 

causo com bua classiftexl ia. 
e 

No Liceu de Braga feio 5.a ano, 
obietido honrosa classificação, o me-
nino Jorge Lamela da Silva, filho da 
sana Professora D. Maria Faria La-
mala e Salva o do nosso amigo e 
assinante, sor. Cspertiao Silva. 

- 
No mesmo Liceu tamb9m fizeram 

o 5.o suo, com excsleates provas, 
os meninos Anibal e Vetor Manuel 
Rodrigues Araujo, filhos da Sara 
D. Alice Rodrigues Araujo e do nos-
so amigo e assinante, Siar. Anlbal 
Araujo. 

- 
No Porto, lambam concluiu o 5.a 

aºe, com bonresa classificação, a 
menina Maria da Graça Pigarro Duar-
te, filha da $ar.a D. Maria Manual& 
Piçarru Duarte e do cosia amigo, 
Sar. Dr. Aires Duarta. 

No Liceu de Braga, com boas 
provas, fizeram o exame de 5; aao 
os meainue José Hortas Carneiro e 
Luiz 1larlias da Silva Correia, filhos, 
respecii Vem ante, dos nosso§ ami-
gos Sare. José Alvas Carneiro a Jolio 
Baptista da Silva Correia. 

i 
No mesmo Liceu, fez o 2.a ano o 

menino Pornando Martias da Rocha. 

Aos esstudioaos acadámicoe, bens 
como a seus queridos Pago, as aos■ 
ias feltlieitaçass. 

UM GRUPO DE NADA-
DORES DO QCLUBE 
DESPORTIVO DE 
BARCELINHOS9 

NA FOZ DO DOURO 
No ultimo domingo, na Praia 

do Molhe, na Foz do Douro, o 
Grupo Desportivo Galitos da 
Foz, realizou o «III Circuito do 
Molhe», tomando parte grupos 
de nadadores do Futebol Clube 
do Porto (homens e senhoras), 
Clube Desportivo de Barceli-
nhos, Galitos da Foz, Vianense 
e Salgueiros. 
O Futebol Clube do Porto 

conquistou o i.c premio—«Ta-
ça Galitos da Foz» e, o Clube 
Desportivo de Barcelinhos, 
constituido pelos Snrs. Manuel, 
Fernando e Mário Durães, Fer-
nando Pires e Abel Faria, 0 2.` 
premio—«Taça Mário Norton». 
As senhoras nadadoras tam-

bem receberam uma Taça e 
Medalhas. 
A equipe de Barcelinhos que 

se deslocou á Foz para tomar 
parte no «11I Circuito do Molhe», 
era chefiada pelo Snr. Dr. José 
Machado, ilustre Presidente da 
Assembleia Geral do C l u b e 
Desportivo de Barcelinhos. 
Aos valorosos nadadores da 

nossa progressiva Terra que 
tão justamente conquistaram o 
2.o premio, honrando sobrema-
neira as cores do seu Clube, «0 
BARCELENSE» felicita-os, de-
sejando-lhes novos triunfos 

A BEM DE BARCELOS 

Para Pinturas, consulte a 
nova Drogaria em frente ao 

mercado, de 

Antonio Tavares pernandas 
ex- empregado da 2rogarla 

pimenta do Yab 
a rp 

]Pelam praias, termaal 
e campos 

1312 tantas as Familiao bartelentes 
que fie deslocaram de Barcelos para as 
praias, $armam e campos, que ora preci-
so uma pagina para meaofonar os Dano 
■omei; poriese, que gozem moiro, já que 
■do não podemos fazer o encimo... 

]üoenteai 
Gaarda o leito o noite bom amigo a 

assinante, Soe. Joaquim Gomem Loba-
risihas, estimado Proprietario em Cho-
rente. 
—Continua gravemente doente a Sars 

D. Teresa Cibrão. 
— Tainhem têm obtido aeasiveiº ma-

lhoras fie nossos amigos Sara. Manuel 
Pereira Vilas Boas, Belmiro Antanes, 
Manuel de Sousa Carvalha e Manuel 
Candido Correia . Ettimamo3. 

Manual C asetro 
Afia, sie mo estabelecer, partia pira 

Angola o uaseo amigo e assinante, tine. 
Miinaci Vaiadas do vastro, nataral da-
gacla Província Portuguesa. 
B3a viagem e feitatdados. 

Bem haja 
De ansisirrao de todos os meses r6-

ceb.mes 10¢00 para quatro pobres, 
sendo contomplados: N. C., V. do 
C. R., J. S, e C. do C. 

Afe,ração 
bareeleJ*ses 

O Proprietario da Casa de 
Pasto, a « Adega do 
P a 1», dista alidade, vom 
lembrar a todos os baareslen-
ses que, a partir de segun-
da-feira, 18 d a corrente, 
continuará a fornecer o já 
conhecido c saboroso nan-
aho, com todos, a preços 
modicos. 
Os VINHOS, tanto tinto 

como brataoo, aão dos melho-
res da região. 
já tirão deve ser novidade 

para vinguem que a culiná-
ria, mesta Casa, é excelente 
e higiénica, como o podem 
provar os seus frequentado-
roa. 



DESPEDIDA 
AGRADECIMENTO 

Joaquim das Dores Iraria, 
tendo retirado para Chibia, 
Afrieã, e não lh$ sendo pos-
sível despedir-se de todas ao 
perucas amigsa, vem fºze•lo 
por este melo, oferecendo co 
¥eus limitados prestimoi, na-
quela pºssesslio portuguesa, 
—O eigQatario vem, tam-

bem, publicamente, agrade-
cer as provas cie amizade 
q u e lhe dispe cearam os 
Rev.^` Sare. Padre Alfredo 
Bocha, Padre Bonifacio Lu-
mela, Padre Alberto Rocha, 
os Membros da ComIi @íeão Fa-
briqusira, os Dirigentes da 
Acção Catolica, da J. U. C. e 
da L. O. C., a Direcção do 
Circulo Catolico d6 Opera-
rics, Compooeutes dz> Grupo 
Coral da Casa do Povo de 
Barcelinhos, bem corno a to-
dos os barcelenses que lha 
prestaram finezas. 
Barcelos, 30 de Julho de 

1952. 
Joaquim das gores Faria 

d Desejam Café em grão ora 
maido, o que ha de trais 

fino ? 
Vão á Cafezsira de Barcelos 

DE 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjoaa cie l?reitas 
Cm frente d padaria godo .Cuiz 

ARMAZEM 
Na Rua Manuel Viaoa,des-

ta cidade, aluga-se um ar-
inazam que está enfrerste b 
G. N. R., pertenceute ao 
Ea.110 Srir. Erigenheiro Ma-
Ime1 de Sá Carneiro. 
Para mais lufoimaçõas, di• 

rigirem-se a Sebastião Alves 
da Cruz, na cQui:.ta da De-
vesas, freguebia da Silva— 
Barcelos. 

fleinde-se 
Uma mobília de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-se na Oficina Lon-

gras, Rua Nova de S. Jaeé— 
Barcelos, 

Máquina fotogrúfica 
No dia 11 de Julho, no ' u-

gcar da Seara, frege@cia da 
Silva, deste concelho, apare-
ceu Lin-a máquica fotogréfl-
cr,—«Lumiére», ertregende-
-se a quem provar pertt rncer-
-lhe, tendo de pagar este 
anuncio. 
Informa a Livraria Cora-

ção de Jezus, nesta cidade. 

Narinhabacto-Bulgara 
tW-á nu Cafezeira de 

Barcelos 
Walefono 8410 

Eonu;ltes Dyrup, Drogúe, 
Tintas c pe;fumes a péao, 

encontram toa 
Drogaria da Prava 

DE 
Antonio Tavares Fernandes 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
guia objecto cie ouro ou p,-»-
ta; desejando cdquir;r um 
relógio ac boa narrem e a pre. 
ços vautejoses, sob um cami-
nho tem a seguit- . ,visitar a 
aDutrivessari" Nov€a> 
$ Ruu D. Atitonío Ba3reeso. 
(e` frente á e`uf`1taria Sal-
vação), nesta cidade 

PRENSA 
Voude-se urna, Fai •r cosa 

Miguel Vsz Alvas, Quinta da 
Tamauquinlaa, no Campo 28 
de Maio. 

FARINHA DE ARROZ 
Vende-se na 

Eafe3eira õe Barcelos 
releirona ~10 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

coa ottuçõts, Campo 28 dos 
Maio, 38. 

toe#repare 
vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
w,•w+r•+r•w•b•ww•,rsi • IEs•er v•rr•wv.wwrew•w 

1 

Externato fllcaides õe Saria para 
Eõucaçao de Meninas 2 

Abre este ano completamente 
remodelado. 2 

t7rofessoraõo competentíssimo 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR 

QUER U@1 CONSELHO? 
Vá aos domingos passar o dia com sua família no 

hiatorico Mente da Frasqueira. 

Estrada em boaº condiçõ:s. 

Esplendido serviço de Restaurante. 

r.amionete em roRgimein de eloguer &s 9 e ás 14 horas, 

com regresso as 12 e ás 19 horas, inscrição aberta no 

Bazar de Wsanto Antonio—Xelf. 8466. 

Marque a sua mesa; no Resitavirante Bar da 

C3ruita., em Barcelos, Telt. 8600 ou na Cama 

da Montanha, na Franqueira, Te lif. 8203. 

EXc--'LUS1VO 
Boa lcf para tricotar 
Ha só uma que Indico 
E não deixe de comprar 
A melhor só TICO-TICO. 

r 

P 
Exclusivo da CASA PEIXOTO 

Rua D. Antonio Barroso— Baroelos (antiga Rua Direita) 

VARIADO SORTIDO EM ARTIGOS PARA 
FATOS E TECIDOS PARA SENHO?tA is 

Representante da tamisa 77-4  M Aú • 

Farinha Araruta 
A venda na 

Eafe3eira de Barcelos 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
7relei(one 84110 

Em J+a o 
Vsnde-4e C a s a g raud.-, 

coufortavel, g•rand:• quiot%[. 
Urg-nte mQsfrm•& o Sar. Al. 

varo Romr-,s era Fão e o pra-
prieturia tia R. Santa Cata-
rina, 49—Tel•fouP 23330— 

P 0 R T 0 

0v0118f8JIaae 
Vende. se na 

EafMira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

VENDE - SE 
O Campo das Wesperas, 

no lugar das Calçadac—firo• 
gueata de Arccze1q--com 
babitºção o água prcpria. 
Aceizum se propo•?t f, rara 

D. Figueíreda— Rua Padre 
S ou l+reitas, 4-2.°—Dt.o 

LISBOA 

Precisara de aetigoe de pa-
palaria, lápis, canetas e 

louras, vão ft 

Eafe3ei a  de Barcelos 
Ivendem-ate 

Nas freguesias de Oliveira 
e Galegos São Martiahe, todas 
as propriedades de mato, pí-
abal e lavradio em Oliveira, 
pertencentes a Roxa Gomeis 
de Fiaria, ausente no Brasil, 
herança ds Manuel Domin-
gues de Macedo, assim como 
lambem pertencê á mesma, 
ao lugar de Penc;las, fregue-
sia de Manhente, casas e ei-
rado, 
Assim como as de Galegos, 

lugar de Traz-da-Foute, per. 
%*acentos a Domingas Feraaa-
des, ausente no Brasil, casa e 
eirado, terra de mato e lavra-
dio. 
Os intore:gados gniiram di-

rigir-se, em Oliveira, a Anto-
nio Fernandes Capela, em a 
Tomaz G ençalvam, ou directa-
mente ao vendedor, Clandi>ao 
da Costa Neves, em Coimbra, 
São Pedro de Alva. 

FARINHA NASTLE 
Vende nesta cidade a 

Eafe)eira de Barcelos 
Telefono 8 41 0 

-3 o n ÇIZ 
Vende-se, uma, era Santa 

Leocadia, à beira da estrade. 
Informa C. 28 _'•e Maio, 38. 

Vendo neistax cidade a 

Eafe•eira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

CanetaS Alemas 
ERNEX MODERNA 
EXPERT E ERO 
A todos os clientes que per 

qualquer motivo r.ão estejam 
satisfeitos ou mal servi.loe, 
agradeço que todas as recla 
maçons tiiu sejam dirijidas 
directamente, visto bb eu po. 
der resolver todos os assua-
tos. 
Organização' de 

j~anio reofilo Carvalho 

Sécula de Batata, só 
na Cafezeira de Barcelos 
•®letone 84P10 

CAMILO RAMOS 
Cirergffic-Dentista e Farmaeeatice 

osenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

t:onsultorio—L. da Porta mova, n.o 44 
7'alaioee $,319 • itAiMDET.Q3 

Farinha Maizena 
Vende nesta cidade 

R Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

X e 8 e a o 
d venda na 

EOMIrs de Barcelos 
Em frente d )padaria João -Cuiz 

•r+•taPr•,•gl•efri•+rO•a••w•E•fw•fwr rrea•IwwpOcws,l 

CAIBA 1)OS iSTO:TC)S • 
Ç Praça Marquez de Pombal, 28-29 • 

POVOA DE VARZIM 

Esta acrediàrda caÉi cticarrags,-ae de estnfsr outomo-c géis e rt obilias, por preços medieoo. 

M n,ire.etiPsA3•c•rery,ll•da•le•d•R••.A•••nd••e•9•r6•x,•nAo•cAr+ 

Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

De 2 a 5 polegadas, gal-antidas por 5 anos.. 

Yl  

••rr Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

t/orircías s' 

Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

Oleos, valvulinas e massas especiais. 

iPetroleo espec"tal para motores de rega e industriais 

• tia•e••csr e•eet•r•e4: 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bela como de 
quaesquer consertos em aparelhos electr-icos . 

CORRÊA & CARDOSO 

I 

.n >lv~-4 ¥-e,r¥a• w•v,ra• a=wv•v•,r• sww•wwvr 

casa efosé ts a Sirva .pepeíra 
(ANTIGA. CASA LOPES) 

Rua Bom le^us da Em, 2 — WEEh05 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
0 nosso propriciario, pede aos seus bons ami. 

gos que experimentem, só para- ver, e, depois, 
me dirão o que for de justiça. 

lélli-ZEEl R 0 a® *IU180 da 1 Á'l 
D--neJam dinheiro, rob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham ã esta redacçãa, clive Informa quota o dá. 

Cotupakalaia de •eguiroo 
0XP1A!IYVA9 

= ésneia •a íP tsz dto •S0corros em i zLr-coleou 

.V9N1PA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

8 1L11 (3•U _EZs OS: VIDA, INCE NDIO. 
.•C[DENTE S DE TRABALHO, E PES-
SOAIS AUTO:N1OVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA JAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUPSAS 

]LOJA DA PRAGA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

(EX-Empregaõo ao casa Peixoto) 
0 sortido desta casa é grande e a que 

arais barato V E N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

TE.argo dai, Prava, 96=97 — 

- c- 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

Agencia oficial das grandes marcas do J1undo fologrd-
fico ALFA, KODAK e ILFORD 
Acaba de rec€bar grande rem—easa de rolos, mAquinos 

Zeisa e outras marcas cie eategºrira, nos preços 

ZEISS, desde   33OSM 

KODAK de fole, desde 380$00 

M6quinas A G F A. para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Servíç n para amadorsa tanto laica como 6X9. 
Reproduçãae cie retratos antigou e junções em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos afio inalterãveis e executados por 

pele d habilitado no serviço desta casa. 
Trabalhas artísticos em todos os formatos. 

íNSãsimo respeito pelos seus clientes. 
Nã o tem •fìliai, rem confia os seus trabalhos a pessonsectra. 

unas ao serviço do seu atelier. 


